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© novo imposto
Lei da'fome

Temos repetido abundantemen
te destas columnas que as condi-

de utilidade, um signal de pro-1 peitaveis commerciantes do Ceará,
gresso material ou moral console em telegramma que ha dias pu-
na miséria os expoliados. blicámos.

Os serviços feitos por admi* O telegramma açcrescenta que
nistrações anteriores, entregues mais 44 casas estão ameaçadas
ao abandono no predomínio da

, oligarchía de cavádoreSj perde
ram toda utilidade. Os açudes
arrombaram, as pontes desaba
ram e as estradas de rodagem
muitas estão intransitáveis.

As propriedades particulares
ções econômicas do Ceará são saqueadas e incendiadas no inte
desèsperadòras porque não ha rior passaram sem titulo hábil á
equidade na organisação política, mão de depredadores arvorados
porque aqui o Estado se armou em chefes situacionistas,
contra o indivíduo e aos defeitos E' n'esta emergência desespe
orgânicos da administração se radora que surge, sobre o com-
reúnem os defeitos da applicação
das leis.

Seiscentos mil cearenses tra--
balham, mourejam contra todos
os accidentes de um clima ingrato
em completo desamparo dos po
deres públicos que lhes tiram a
camisa do corpo e o pão da
bocca em proveito exclusivo de
uma familia previlegiada.

Tpdòs os cearenses trabalham
para o sr. Accioly, seus filhos

genros è parentes que prosperam
a olhos vistos sem trabalho ou
canseira quando todos nós em-
pòbrècerhóà 

'num esforço des^
esperado para viver.

Recorram os amantes de es-
tatistica á lista dos antigos pro>
prietaribs de prédios 

'nesta ca<
pitai è irão ver que entre os
nomes de hoje não encontrarão
muitos dós que figuravam no
terrtpo em que foi, por uma fá*
tàlidáde, cahir ás mãos do sr.
Accioly o governo de nossa
terra.

\ Todos empobreceram e a oli-
garchia Accioly, que era pobris-
sima* começando pelo chefe delia
que devia os cabéllos da cabeça,
fez-se parasita e engordou á custa
do trabalho e economias dos
cearenses.

De lá para cá centuplicaram
se os impostos e a população
toda vive a trabalhar para que
os oligarchas levantem palacêtes
e gosem folgadamente a vida.

Milhares e milhares de contos
extorquidos aos míseros contri-
buintes tem sido esbanjados
em dois lústros sem que um be-
neficio á communidade, uma obra

mercio e o povo, a sobrecarga de
imposto de 3./., como uma contri
buição de guerra, como um sa
que que as invasões medievaes
annunciavam após um combate
nas cidades invadidas e vencidas.

Somos os Çoudras que\ deven
do obediência ao Brahmahe não
devemos guardar nada para nós,
ou egypciacos cujas pessoas e bens
pertenciam aos pháróes.

OÜ. Gavalcanti

Con/isco cearense
Nada menos de 52 casas, das

mais importantes do Ceará, foram
intimadas a dar bens á penhora,
em execução dá lei que creou o
imposto de 3*/. sobre todas as
transações commerciaes, imposto
que além de vexatório e oppres-
sivo, é evidentemente inconsti-
tucional, E' uma riova fôrma dos
impostos conhecidos por impôs-
tos inter-estaduaei, condemnados
pela lei de 11 de junho de 1904.
que está reduzida a letra morta,
graças á audácia dai oligarchias
estaduaes, contrastando com a
fraqueza do governo federal.

O governo do Ceará não é
de meias medidas. Vae logo ás
do cabo. O commerciante não
paga, aquelle penhora-lhe imme
diatamente os bens. Nem siquer
julga primeiro os recursos admi
nistrativos interpostos pelos col
lectados, de conformidade com as
próprias disposições do regula-
mento que expediu para a co
branca do imposto. E' um curnu-
Io; mas de tal nos informam res
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Na tarde da sahida, deixara-st
Ayres ficar na popa do navio até
que de todo sumiu-se a costa;'e então derrubara a cabeça aos
peitos e quedara»se até que a
lua. assomou no horisonte.

Era meia-noite.
Ergueu-se vestindo uma es~

de execução. E* todo o commer
cio da Fortaleza, o qual, por fe
licidade, segundo nos communica
a commissão. que..*o 3?i.epresenta%
consciente do seu direito e con-
fianté na justiça federal, está
firmemente disposto a defender-
se, com toda a energia, contra
tão inaudita extorsão.

O fisco do commendador Aícr
cíoly ao que se vê, rasgadamen
te se transforma em verdadeiro
confisco, operando pelos proces-
sos da Fazenda Publica d'El Rey
Nosso Senhor, rios bons tempos
do poder absoluto, que já che-
gani a ser invejados. Assim, em
plena Republica, o presidente do
Ceará, sem mais disfarce, assume
ostensivamente o papel de Capi
tao-rnór, senhor de baraço e eu-
tello.

E' deveras premente, em tal
conjunctura, a situação do com-
mercio cearense, assediado como
se acha pelos meirihhos do grãc
senhor da Fortaleza, cujas justL
ças, para o servirem, nem hesi-
tações têm, nem conhecem de-»
longas.

Mas, na República do Brasil,
além da justiça ácciolina, existe
a justiça nacional, a chamada jus
tiça federal. A esta, vão recorrer
os negociantes do Ceará; e é de
suppôr qué nella encontrem ara»
paro e protecção. A justiça, eri-
tretanto, apenas . sentencia, e as
senteriças não passam de plato
nicas declarações de direito, quaii
do não executadas. A execução,
porém, precisa da força material,
e esta, quem a deve fornecer ao
juiz nacional, é a autoridade na-
cional.

E, si o governo da União sé
furtar ao cumprimento desse de
ver, revelando a mesma inércia
e fraqueza com que até hoje se
tem submettido á prepotente des-
obediência dos regulos estaduaes
ás sentenças do poder judiciário^
federal, o grande criminoso, que
falta aos seus deveres constitu-
ciOnaes mais explícitos, è o pre-
sidentè da Republica, ê o poder
executivo federal.

Mais uma vez não vingará a
lei, immolada á arbitrariedade e
capricho dos depositários do po-
der. Neste caso, o remédio ex-
tremo, remédio ainda jurídico, é
a resistência material ás ordens
illegaes, arbitrárias e véxato-
rias.

Contra as justiças caprichosas
dos donatários dos Estados, trans-
formados nos antigos capitães-
mores dos tempos coloniaes e a
justiça nacional, manca, ridi:ula,
meramente theorica—na phrase
do próprio ministro da fazenda
no seu ultimo relatório, discutin-
do essa mesma questão—reduzi--
da a essa triste impotência á
falta de força publica que lhe
assegure o cumprimento das sen.
tenças, só resta aos brasileiros,
nas circumstancias em qne se
encontram os negociantes do
Ceará, a justiça por suas próprias
mãos.

Quando, a despeito das garan-
tias de uma constituição solen-
nernente decretadaf e do vistoso,
complicado e dispendioso instru»
mental que ella creou, ainda assim
imperam a illegalidade, o arbi-
trio e a oppressão, só lhes põe
côbró a justiça popular, directa,
simples, em àcção de defesa na*
turaí contra a tyrannia. Foi assim
que se géròu e se formou o di-
reito, foi assim que se fortaleceu
por obra dos povos luctando
pela vida.

Telegraphicas
Rio, 16.—O «Correio dà Ma-

nhãi dá em resumo o sensacu
onal discurso que o dr. Ruy Bar-
bosa proferiu hmtem no Senado
censurando o governo pór não
ter expedido ordem de'~liber.
dade aos inferiores que adherj»
ram a revolta no Estado da Baííia,

Em vsrios Estados estão siíri
gindo adhesões de opposicionis-
tas á candidatura do dr. Lauro
Sodré

Está sendo objecto de constan-
te palestra nos círculos políticos
o projecto de revisão constiuí-
cional. Estão atigurando para elíè
assignaturas' de deputados.

RIO.
O general Leite de Castro re'-

nunciou a presidência do CÍup
Militar passando o respectivo ex-
ercicio ao vice-presidente dr.Laú-
ro Sodré. ' f

i • %

O Paiz e a Gazeta de NoM
cias continuam a atacar a collij-
gação e o seu manifesto.

clavina, chamousa maruja, a quem
dirigiu estas palavras.

— Amigos, vosso capitão tem
de cumprir um voto e fazer
uma penitencia. O voto é não
tornar a S. Sebastião antes de
um anno. A penitencia é passar
esse anno todo no màr sem pi
sar em terra, assim vestido, é
em jejum rigoroso, combatendo
sempre os inimigos da fé. Vós
não tendes voto a cumprir nem
peccado a remir, sois livres, to*
fnai o batei, recebei o braço de
vosso capitão, e deixai que se
cumpra a sua sina.

A maruja abaixou a cabeça
e ouviu se um som rouco; era
O pranto a romper dos peitos
duros e calosos da gente do
mar:

/ ivl

marám todos. Jurániós àcòrripâ-
nhar o nosso capitão na vida e
na morte ; não o podemos des
amparar, nem elle despedir-rjos
para negar á gente a sua parte
nos trabalho^ e perigos. Sua síria,
é a de todos nós, e a deste oa-;
vio onde havemos de acabar,
qüârido o Senhor fôr servido.

Abráçoü-osb corsário; e íicóu
decidido què toda a tripulação
acompanharia seu commandante
no voto e na penitencia.

No dia seguinte cortaram os
marujos o panno de umas velas
rotas que tiraram do porão e
arranjaram esclavinas para ves-
tirem, fazendo as cruzes com
dois pedaços de corda através-
sados.

Ao pôr do sol cantavam o

''!¦

€chos e notidas
Goronel Joaquim ,/ftaííos

De Baturité está a passeio n' sta
capital acompanhado de sua exma,
consorte o nosso prestante e dedicado
amigo coronel Joaquim de Alencar
Mattos a quem apresentamos córdiaea
e nffectuosas saudações.

I Títulos de eleitores
Até hontem o dr. Joaò Firittino Dan-

tas Ribeiro juiz de.direito e preaiden-
te da commissão de alistamento não
fez publicar o edital que manda a lei
eleitoral para distribuição dos diplo-
roa8*

Estará esperando por ordem do sr.
Accioly?

Até nisso. , .
A paciência tem limites.

iú
Nossa Senhora da Gloria, á
qual levantou-;se o nicho com
altar, junto do mastro grande
afim de âcüdirem mais prom-
ptos a manobra do riavío.

Ao entrar de cada quarto,
também resavam a ladainha, á
imitação das horas canonicas dos
conventos.

Si porém succèdia apparecer
•álgümà vela no horisonte e o
yigia assignalava um pichelingue,
de momento despiam as escla-
vinas, empunhavam as machadi-
nhas, e saltavam a bordagem.

Destroçado o inimigo torna—
vam á penitencia e proseguiam
tranquillamente na resa come»;
cada.

Quando completou um anno,
que tinha a escuna deixado o

Tratam' da fundação aqui de
uma folha diária, orgãp revisi-*
oniáta, chefiado pelo dr. Lauro
Sodré. .

Espíritos dos outros
O senhor tosse hoje niélhor de

q^üe hontem, disse o medico .ao
seu doente.

Não se admire, responde este;
estive a me ensaiar toda á noite.

A mocidade facilmente se en-
trega á incredulidade^ para sa
cudir o freio que lhe sopeia as
paixões. MÉÈv

Entre patrão e caixeiro, á noite.
depois de encerrado o expedi-
érite:

—O' Manduca ?
—Senhor.
—Deitaste bastante agja na

cachaça ?
—Sim. senhor.

f—Arêa branca no assucar ?
—Já, sim, senhor.
—Água no Piracurú ?

-Não ha dè ser assim! cia- terço ajoelhados á imagem de,porto dé S. Sebastião, á meia

noite, Ayres de Lucena aprooü
para terra, e soprando fresca a!
brisa de leste ao romper d'alva
começou desenhar se nohorison*
te a costa do Rio de Janeiro.

Por tarde, a escuna corria ao
longo da praia da Copacabana, í
e com as pümeiras sombras, ÍJa
noite largava o ferro em uma.
abra deserta que ficava próxima 

'^
da Praia Vermelha.

Saltou Ayres em terra, deixari-
do ocommando a Bruno, com*
recommendação de entrar barra a
dentro ao romper do dia ; e a.;"
pé seguiu para a cidade pelo
caminho da praia pois ainda se
não tinha aberto na matta virgem
da Carioca, a picada que mais
tarde devia ser a rua aristocra*"
tica do Cattete

CünhLrti'zá.\
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-—[Sim, senhor. -^
—-pedrinhas no sal ?
•-~E&mbem,
-—Diminuiste alguma cousa no

metrof quando vendeste aquellas
fazendas ? ,'—Sim, 

senhor.
1 "—Bem; então reza um Padre
Nosso e uma Ave Mave em des-
conto; dos peccados e vae jan
tar.

r,Para ser político
Conta-se que ò grancló Talleyrand,

procurado por um manoebo que se
desfiuavii á carreira política, ficou ai-
gum tempo a mirJtl-o em silencio e
disse-lho depois estas palavras :

•p-Meu joven amigo, pelo rápido
exame quo acabo de fazer, creio que a
sW'constituição pliysica ó admirável.
Mas não sai si a sua constituição mo-
jaltema mesma robustez. . .

Veja bem, consulte bem a sua ener-
gia l Veja si se julga com coragem
para ser todos os dia* atrozmente in-
juriado na sua honra pessoal, na hon-
ra da sua familia, na honra de seus
amigos, nos seus affectos mais puros,
nos seus sentimentos mais melindro-
soa, e si tem, ao mesmo tempo, a co-
rageni de desprezar esses ataques; ve-
ja si é capaz de resistir, a sangue frio,
a todas as calumnias, a'todas as in-
trigas, a todas as offeasas, a todas as
difamações; veja si tem a calma ne-
cessaria para ser quotidianamente acoi-
mado de ladrão, de devasso, de infame,
de miserável; e, si reconhecer quo pos-
sue bastante força de alma para sup-
portar tudo ísk> som pestanejar, dedi-
que se á carreira política. Mas, sinão
descobrir em si mesmo essa energia de
ferro, fuja da política : faça-se lavra-
dor, astrônomo ou frade, seja tudo
quanto quizer, menos político!Olavo Bifoc,

COMMUNICADO
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missão Executiva da União Com-
mercialda Fortaleza.

Benedicto Gomes e Filho
José de Queiroz Pessoa

Emygdio Nogueira L.im%
Alfredo P. de Souza

José Cândido & Irmão
Manoel Cândido Dantheias

Souza & Maia
João Alves Ferrreira

Carlos Felippe Rabello de Mi-
randa Filho ,

j Antônio Nogueira de Queiroz
Ernesto Carlos dOliveira

Agostinho Pereira de Queiroz
João Ribeiro de Souza

Matheus Vianiia
José Ferreira de Souza

João de Almeida
Francisco Tertuliano da Costa

Joaquim de Araújo Lima
Elpidio Pereira de Souza

Manoel Bezerra de Fiwteredo

Vaccinação
Rodolpho Theophilo, continua

a vàccinar, gratuitamente, em sua
casa, Boulevard do Visconde do
Cauhype n.* 4, todos os dias de
uma ás quatro horas da tarde.

despem sobre a terra com o desappa-1 E' que o nosso amigo capitão João
recimento do ultimo raio do sol, como Clemente suppunha que aquella pro-a projecção desta i«imensa tristeza que priedadeera como as do coronel Be-
se faz em rainha alma pela ausência: lom, de cuja fazonda Serra-Vordo 08
dos entes que amo. supplente do juiz substituto Manoel de

Ou, talvez; .estarei n'um recanto ¦ Souza levou para Ipuoiras onde resido,
qualquer de9te vasto Brasil á braços *
com as adversidadea dá sorte iníqua,
ou 00m os rigores dum clima impie-
doso, no meio de estranhos, só e des

-#%

imposto 3'i.
União Consmercial

lll.mos Srs.

O Corpo Commercial desta ei
dade-, representado pelos commer-
eiantes abaixo assignados, tendo
se congregado na mais perfeita
união.de seus membros para fazer
enérgica, legal e justa resistência
ao absurdo, inopportuno e incon-
stituc'onal imposto de 3-/. que o
Governo do Estado trata de pôr
em execução,so bre-carregando a
classe commercial de todo o Es-
tado de um tributo illegal e atten
tatorio de todos os princípios que
regulam os direitos de creação
de impostos, tem a subida honra
de dirigir á «União Commercial>
da Fortaleza a presente mensa-

gem, não só para significar lhe a
sua admiração pela nobre attitude
assumida pelo commercio da ca-

pitai do Estado, em face do pe
rigo a que o expoz uma lei odiosa
e de resultados necessariamente
funestos para o bem estar de to
das as classes, como ainda para
exprimir e accentuar a resolução
érn que também está de prestar
a sua inteira coadjuvação em que
alçaram a bandeira de resisten—
cia, pugnando com inabalável fir^
mesa, pela queda de imposto tão
iniqur.

E* conhecida assim a sua re-
solução firmada no principio de

própria defeza, pois tanto vale,
resistir a uma lei inconstitucional,
os abaixo assignados se declaram
solidários com todos os membros

que compõe a «União Commer-
ciai>, protestando prestar-dhe fran
co apoio e ainda guiar^se áólei,
dos conselhos e ponderações que
lhes forem dictados por essa
Benemérita Associação.' 

Salve!
Illmos. Srs. Membros da Com-

Parte Commercial
CAMBIO

Ceará 23—Setembro.
O Banco do Ceará fez a cobrança

ao cambio de 16 11/16.
Recife, 23.
A cobrança dos Bancos foi feita a

16 27/32
Pará, 23.
Papel banoario 16 7/8
Rio, 23. 11

NOTICIAS 
"MARÍTIMAS

Vapores esperados

DO NORTE

Nac. "Maranhão" 24
Ing. "Gregory" 28
Nac. «Fag. Varella 30

do SUL
Nac. "Íris" 23
Nic, "Fortaleza" 28
Nac. 'G. Dias" 28
Nac. "Pernambuco" 30

AGENCIAS DE VAPORES
—Lloyd brasileiro—Rua Formosa, 73.—Companhia pernambucana—Rua Formosa

n. 83'.
—Companhia maranhense—Rua. Boris n. 2.—Empreza Sal e Navegação—Rua Formosa

n. 83.
—Companhia Paraense—Praça • do Ferreira,

n. 18
—Companhia Allemã—Rua Boris n. 2..—Companhia Grão-Pará, Praça José de Alen-

car n. 5. , >
—Companhia Ingleza—Praça José de Alen-

car n. 5.—Companhia Freitas—Rua Major Facundo
h. 29.

BOLETIM DO MERCADO
DIA 22

25 rezes bovinas, vendidas sem osso,
1$000 a 600 réis, com osso de 700 rs.
a 400 réis o kilo.

5 suinos, vendido de 1$800 a 1$200
o kilo.

3 Lanigeros, vendidos a 1$400 o
kilo.

Peixe houve, vendido de 1$000 a
600 réis o kilo.

Foram abatidas 38 rezes, para o mer-
cado, e 25 para os açougues 11.

SECÇÃO DE TODOS
g ^eloCraío

Ao vir á luz da publicidade este
meu artigo já não pisarei mais o solo
cearense.'

Estarei; talvez, sob a coberta d'um
paquete que ao afasta sempre e cada
vez mais, cortando aa verdes ondas do
atlântico, na brutal inconsciencia de
que n'easà vertigem de correr, leva para
bem longe um dos mais humildes fi-
Ihos'dâ^patria de Alencar, victima in-
defeza da mais atroz perseguição.

Sim, ahi estarei, fitando no hori-
zonte bs recortes longinquoe, as for-
mas indecisas dos nossos montes, por
entre as sombras do crepúsculo, qii.

amparado nesse outro' oceano da vida
eriçado de baixos e parceia.

E sabe Deus por quanto tempo esse
enorme sacrifício, essa cruel peregri-
nação, . .

E tudo isso devido á malévolos ca-
prichos, á intentoa perversos, á malda-
de inqualificável dum grupo que, num
assalto á mão armada, conquistou uma
parcella de poder do Cariry.

Ainda não sei onde irei parar.
Mas, em qualquer parte a que o

destino mo levar, quaesquer que sejam
as vicissitudes porque passar, serei fir-
me no meu martyrio; terei forças pa-ra a lueta, retemperar-me-ei nos seus
embates. -"

Viverei da esperança, até que che-
gue a realidade; a lembrança daquel-
les que oecupam um lugar no meu co-
ração ser-me-á alento e lenitivo.

A saudade e a nostalgia serão uma
suprema eclosão da dor quo me crucia,
uma evocação extrema das gratas im-
pressões do meu espirito.

E serei ainda mais forte.
Proseguireina senda que me tracei;

não dobrarei a cerviz.
O jugo da tyrannia não me impedirá

de fazer passarem, um a um, os phan-tasmas aterradores de todas as atroci-
dades commettidas pelos administra*
dores da mísera feitoria do Grato.

A minha voz se perderá no deserto
safaro das consciências ennegrecidas
pelo villipendio.

Mas ouvil-a-ão os homens de bem,
aquelles cujos sentimentos conservam
a pureza das coisas sãs, e ella servirá
um dia como um protesto, embora
fraco, ao descalabro, á corrupção de
uma epocha.

Sei que agora se erguerá contra
mim um povo inteiro de aduladores
mútuos e comprados.

Que importa ! Execração solemne
cahirá sobre elles.

Os arruaceiros do Crato me odeiam
de morte.

Embora ! O anathema da desgraçt
pesa sobre suas cabeças.

O meu desprezo é maior que o seu
ódio.

Estou fora da süa esphera de acção;
não me alcançarão nem os seus pu-
nhaes nem as balas dos seus rifles ou
dos seus apaniguados.

Receio, porém, que recaia sobre ai-
guem de minha família a sua raiva,
porque não me podem apanhar.

E não é falsa a minha aprehensão;
tenho razões fundadas que me indu-
zem a essa supposição, a esse pensa-
mento.

Mas, quanto a isto, aguardo oppor-
tuhidade que oxalá appareça.

E entro a fazer uma ligeira apreci-
ação.

Afíirmou o "Correio do Cariry" que
eu disse mal, çalummei e insultei o
nosso chefe atribuindo-lhe factos que só
eu sou capaz de pvatical-os,

Não sabia que tivesse feito semelhan-
té injustiça ao nosso chefe; foram os
eeus próprios amigos que o disseráoé
devo acredital-os, a fonte é pura,

Oh! quanto é cega a malicia!
Sempre que tive de fallar do nosso

chefe, disse que era moço distineto, de
honrosos precedentes, de caracter si-
sUdo, e que só indirectamente era re-
sponsavel pelos absurdos do Crato,
tecia-lhe mesmo outros elogios e acres-
ceútava fazerrjhe justiça.

Ora, yê.se-v.que,jde facto, não sendo
assim, o nosso chefe nâo è capaz de pra-
ticar factos de que só eu sou capaz
istb é, nosso chefe não é capaz de iso-
lar-se da putrefação que o cerca, nosso
chefe não é capaz de abandonar esse
ambiente delecterio, onde se exercitam
todas as ruins paixões que forjam vin-
dietas baixas, esse pântano de coisas
más, escorregadias.

Mas, segundo a opinião dos reda-
ctòre3. do «Correio», eu estava enga-
nado; agradeço-lhes o terem-me des-
vendado os olhos.

iMo Já' me vae servindo para emen-
dar que'o nosso amigo capitão João
Clemente só,teve a desfaçatez de, man-
dar soldados desf arcados buscar (e não
desfruetar) cocos no sitio do P eixo to,
porque não sabia, como eu, que lá não
ha coqueiros

castigo

algumas vaccas, das quaes mandou
duas ao nosso amigo capitão, porque
não lhe faltasse logo bjm cedo o bom
copo de saboroso leite.

Por signal de que oatou informado
—uma dessas vaccas eícapulliu da ei-

dade e foi ter ao pasto, sem a respe-
ctiva cria; a outra foi levada por um
portador (com o bezerro, por fortuna
do dono).

E eu suppunha esse nosso cynico
amigo capaz das suas ligeirezasl

E' que o crime é mesmo o
do crime, A calumnia tem dois gumes,

A infâmia é a. pena do infame que
a pratica.

Como o cadáver aos golpes do bis-
turi do dissecador, o criminoso também
por vezes, estremece ao sentir o es-
cal pelo da consciência—o remorso.

Veremos.
Alguém dirá que a minha penna é

ferina—e eu responderei : —foi afiada
na linu.uã dos bajuladores do nosso che-
fe\ que é violenta a minha expressão
—e eu acrescentarei: — é excusado so-
bre «a nudez feia da verdade o manto
diaphano da phantasia»

A culpa têm Os meus inimigos.
Assim o quizeram. . .
Fortaleza, setembro de 1905.

Antônio Gomes.

fáHIYiRSAatOS

Passou hontem, o anniversario
natalicio do nosso bom amigo
Oscar Barroso.

Assocíando-nos ás justas ma-
nifestações de alegria que lhe
serão tributadas, enviamos-lhé os
nossos emboras e um aperto de
mão.

Os amigos.

Ao Zacharias Machado,' para—
bens pelo feliz anniversario.

F. V.

CONSÓRCIO
Prendeu-se hontem pelos sagra-

dos laços do hyn.iineo o nosso
bom amigo José Amaro com a
Exma. Sra. D. Francísca Amaro,
por cujo motivo nós o felicita*
nos com toda abundância deco-
ração, fazendo ardentes votos a
Deus para que? as alegrias do
presente, sejam as premissias de
de rosas do futuro.

José Giló.
Sinhôrsinho,

Chiquinho.

A partida

Vaes partir, bem o sei amargurada,
Com a alma cheia de incerteza e dôr
Já prevendo esta hora angustiada
Forque ha de passar o nosso amor.
Na tua imagem eu tenho a alma prezaComo uma abelha que se liga a flor;
Sem olhar do teus lábios a purezaTudo no mundo só me causa horror.

Quero somente, na fatal partida
Apertar tua mão minha querida
Fitando a aurora do sorriso teu...

E aquelle cravo de perfumes cheio
Achará mais aroma no teu seio,
Molhado ainda pelo pranto meu.

José Giló.
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Pharmacia Franceza
RUA MAJOR FACUNDO N.» 48

dajíníonio da €os!a TBcopfiilo
PHARMACEUTICO.

Nesta conceituada pharmacia, que, acaba de ser completamente
reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna.

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinetos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde

Chama-se attenção para a bôa qualidade das drogas com que
são aviadas as- formulas médicas.

2r>reços zsci.od.Icos

BLENOL
Acaba de chegar este poderoso remédio,

!#¦

rios,
Especifico das doenças das mucosas dos órgãos genito-urina-
nos homens e nas Senhoras.

5empre ef/icaz! 5emPre seguro!

$lodo de tizar:

"$-*"'.'

, ..-.'C

Nos cazos agudos de blemorrhagías toma-se primeiro o Blenol
só as colheres de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando áiri-
da a* tomal?o às colheres sempre puro, applica-se também em in-
jecçôes, á vontade.

; Infalível nas Leucorrheia (flores brancas) a Metrite chronica
(inflamação do utero) a Vaginite) a Urethrite, ou qualquer infla-
mação ou corrimento das mucosas.

-A.oliSL-serSuT7-erid.ein.as 'V
IFrizicipaos Sliarmaoias

Albano, Stúdart, Amorim, Pontes, Borges,
Franceza, Pasteur, Theocioriço, Ar^djgcje e Galeno.

¦
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JORNAL DO CEARA1
M*«**

innuaeios

purga

'Preparados do píiapmaceuíieo
íBarros Ceai-

PÍLULAS DE VELAME
tivas e depurativas.

Empregam-se com o melhor êxito
nas attecçõea venereas coustituciomios
ligeiras, ou inveteradas, empingens
cachexia escrophulosa, tumores, carie
dos ossos, e sobretudo nas affecções
venereas, que resistem ao mercúrio
São ainda de graude vantagem nas
moléstias cutâneas, syphiliticas, ele
phautiasis dos Árabes, erysipelas bran-jcin tc!tl0
cas, dôre3 rhoumaticas e gottosas, ul- 9U0 "'8*°
ceras do ütero, menstruação difíicil,
catarrhos da bexiga, tuberculos, mor-
deduras de cobras, etc.

; DOSAGEM-Purgativo: Para alui-
tos, 3 a 5 pílulas. Üepurativo: Para
adultos, 1 pílula á noite.

Cada vidro leva um prospecto.
Preço de cada vidro .... 2g000

lllm, Sr. Plíarmaceutioú Barros Leal.
Ten o silo mordido por uma cobra

cascavel, no dedo indicador da mão
esquerda, e achando-mo gravemente
doente, iuei o especifico Péà^Hj£gsfe5ão
obstante achav-.-me ainda completa-,
mente cego depois de dois dias de
uso daqueüe medicamento, quando so-
solvi usar as pílulas de velame fabrica-
das por V. S.. e em abono da verdade
üfíirmo quo com o uso da primeira pi
lula, que me* produziu abundante obra,
senti que a vista mo voltou.immodiata
mente, acoen uaudo-se a melhora até
completa cura,

Pode usar desta como quizer que

5nrf^

portugal Contem»aneo
'¦-¦^

lllm. Sr. Phariuaceutico Barros Leal
Cumpro-me em bem da verdade e

da gratidão-dirigir-vos esta cartinha,
dando conta do resultado obtido com o
vosso podereso preparado,denominado A\0numenlal o&Fa edilada pelo «Abílio» c dedicada a lafrori-Pleuritol no caso de uma pentinnz m-A f „ „J„ i\ ciò <t
Huenza de que fora acommettida mi.| OSa e IVOIlPada GOlOllia pOFJUglieza 110 ÍBpazil
nha boa mãe. Estando ella já em eda-

tempo confirmarei tudo o

De v. b. am. att. e obr.
A rogo de

Francisco Alexandre Nunes.
Gronçalo Sobreira Pimentel.

Como testemunhas:
Gonrado Barroso de. Oliveira.

Autonio Henrique de Almeida.
Quixeramobim, Agosto de 1905.

de avançada, a moléstia, agra vou se
tanto que receiei vêl-a morrer, uma vez
que' a tinha feito usar diversos-reme-
dios som resultado. |

Neste fim de anno a influenza tem
atacado nesta cidade com tal grávida-
de que muitas pessoas tem sido victi-
madas, sendo, porém, certo quu ninguém
usou ainda o vosso prepar. do que não
se iestabelecesse promptimeute. Pico
as vossas ordens e prompta a dar in-
formações a respeito a quem precisar.

Dd cr. att. e obr.
Maria d;s Dores de SanV dnna.
Quixeramobim, 18 1 1904.'

Illm. Sr. Pharraaceutico Barros Leal
Tenho por fim levar ao vosso co

Vendem-se, na Èortaleza, nas phar-
macias: Rocha, Amorim, Frânceza
Pasteur, Theodorico, Mamede e An
drade; em Humaytá, na pharmacia
Onulpho; em Quixadá, na pharmacia
Central; no Iguatú, na pharmacia Be-
lisario; e em Quixeramobim, na phar-
macia Humanitária.

• /líícsíada
IlliUi Sr. Pharmaceutico José Auto

nio de Barros Leal.
José Ribeiro e Silva, Agente do

Correio, e Presidente da Câmara Muni
cjpal de Bôa Yiagem, por nomeação
legal, etc.

Tenho a honra e a satisfação de me
dirigir a V, S. para lhe manifestar o
meu reconhecimento pela cura de mi
nha neta Alice com as pílulas de Ve
lame, fabricadas por V. S. Softria ha
8 mezes duas chagas; usou diversos

.remédios e sempre a se considerar o
mal permanecente, quando deparei com
o annuncio das referidas pílulas; man
dei vir uma caixa e só com o uso
desta restabeleceu se. Dos detalhes que
precedem pode fazer o uso que lhe
approuver. Sou de V. S. Am.0 Obr.
e Cço.

•-_""': José Ribeiro da Silva.
Setembro de 1904. '

orJcs srs. biúadores
José Ferreira Lima, tenente-coronel

da Guarda Nacional, intendente muni-
cipal de Crathoús, etc.

Attesto que as pílulas de Velame fa-
biicadas pelo pharraaceutico José An-
touio de Barros Le 1 são de optimo
resultado para o caso que venho ex-
por:—Appliquei-as em uma bezerra
que se achava prostrada, sem querer
absolutamente mamar, conservanio-se
sempre com o focinho no chão, e es-
pumando muito, sendo certo que, uma
vez fazendo uso daa referidas pipulas,
primeiramente usando como purgativo,
dez pílulas e depois cinco, o animal fi-
cou radicalmente ourado. O que attes
to em fé de meu cargo, podendo fazer
deste o uso que lhe convier.

Cratheús, .17 de Novembro de 1 904.
O intendente municipal,

José Ferreira Lima.

nhecimento o benéfico resultado do
vosso Pleuritol no caso de uma enfer-
midade de que era eu o paciente • so
ffria dor de cabeça, dor no peito, fe-
bre e uma tosse que, por nunca me
deixar, causava-me, em vista do grande
esforço para expellir o catarrho, dores
por toda a arcada thoracica.

Já cançado de usar diversos reme
dios, sem resultado, usei o vosso Pleu-
ritol, cujo effeito foi prompto e efficaz.

Mimoso volume, om formato de álbum e artisticamente impresso.
300 paginas e C00 phofcograph.ias.

Vistas do Lisboa, com sua formosa avenida da Liberdade, os seu bair-
ros modernos e seus mais bellns edifícios. Vistas do Porto e de todas as ou-
trás cidades, villas e aldeias do velho e glorioso reino e de todos os seus his-
toricos monumentos muitis dos quaes seculares e famoso* em todo mundo ei*
viljsado .

—Portugal Contemporâneo, de quo cm tão feliz hora o MA LHO se fez o
editor é o livro mais completo e mais interessante que no gênero já appare*
ceu.

N^elle todo Portugal, apparece em sua nova ppocha de incontestável pre-
stuio e tudo documentado com a photographia. Insere em suas paginas at
mais minu ociosas estatísticas, dando cont. das riquesa do velho rei no e informa*
ções de toda sorte.

A rtigos doa mais notáveis escriptores portuguezes, innnmcros authogra»
phos, retratos da familia real e dos vultos eminentes, além de muitas outras
novidades.

-BREVEMENTE, pelos destribuidores do «Malhoi
ruas da cidade—esta grandiosa obi a.

1-3 20

-será vendido na»

fí-ífia

Pleuritol

*

lllm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal
Tenho a intima satisfação de me

dirigir a V. S. communicando o resul-
tado maravilhoso das pílulas de Vela
me de sua fabricação.

Achava-me seriamente atacado de
rheumatismô e diversos eezemas pelo
corpo, produzindo-me incommoda co-
michão, e com o uso das referidas pi-
lulas, em numero de quatro frasquinhos,
fiquei perfeitamente curado. Sou hoje
tão apreciador dellas, que as tenho
applicado e com optimo proveito ás
pessoas de minha familia, como as de
ineu conhecimento. Sou de V. S. ara.
att.* e obr/

Paul Jtdien.

Director da Officina de Alfaiataria
do Sr. Antônio Vieira Sobriaho, na
rua Floriano Peixoto n. 42,

Fortaleza 26 de agosto de 1905,
lllm. Sr. Pharmaceutico José. Anto-

nio de Barros Leal.
Tenho a honra de me dirigir a V.

S. para referir-lhe uma cura effectuada
com as pílulas de velame de sua fa-
bricação.

, Achava-me ha tempos soffrendo de
manchas negras espalhadas pelo corpo,
acompanhadas de coceiras, bem oomo
de uma dor na garganta, a qual não
cedia ao rigoroso tratamento a que
me havia submettido com distincto
medico desta cidade; entretanto que
eom o uso das referidas pílulas fiquei
perfeitamente bom.

FicaV. S. auetorizado a fazer desta
minha carta o uso que entender. Sou
de V. S. am/ att.' e cr/

Luiz Rolim da Nobrega.
2/ official da secretaria de justiça.
lllm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal.
Attesto ter sofFrido de um rheuma-

tismo articular agudo, e que depois
do uso de alguns medicamentos, que
me restabelecia apparentemente, fiz
uso das pílulas de velame fabricadas
por V. S. com que fiquei perfeitamente
bôa. Poderá V. S. usar deste ,como
quizer.

De V. S. cr/ att/ e obr/
Maria do Rosário Nogueira Feman-
des. Quixeramobim, 30—5—1905.

E' esto o melhor preparado até ho
jc conhecido para as moléstias do ap
parelho respiratório, como pleurezia,
bronchite, pneumonia, asthraa e influ
enza, bem com para as febres inflam
matorias, sezões e sarampo.

Encontra-se noa,seguintes depósitos :
Fortaleza : Pharmacia Rocha, Amorim,
Pasteur, Frânceza, Theodorico, Andra-
de e Mamede; Quixadá: Pharmacia
Central; Humaytá: Pharmacia Onul-
pho; Baturité : Pharmacia Mattos; I
guatú : Pharmacia Belisario*; Quixera-
mobim: Pharmacia Humanitária.

e/iff estados
Attesto que a minha filha, Clotilde

Franklim de Lima, sofTria de uma
bronchite, que me tornava um
tanto apprehensiva. Por conselho de
pessoas de minha intimidade, resolvi
faze Ia e ítrar era tratameato com o

Pleuritol», medicamento composto
pelo distincto pharmaceutico José An-
tonio de Barros Leal, e graças á sua
inexcedivel efficacia em taes casos, con-
seguiu ella ficar completamento resta-
belecida com o uso de um único fras-
co. O exposto sendo a expressão da
verdade me assigno.

Fort. 1-9-05.
Maria Luiza Franklim dê Lima.

Illmó. Snr. Pharmaceutico Barros
Leal.

Declaro que, achando-se enfermissi
ma a minha ex-escrava Maria da Con
ceição e começando a moléstia por uma
forte iuíluenza, não sei si pelo facto de
já estar ella em adiantada edade e ao
mesmo tempo soffrer muitas privações,
portanto já muito enfraquecida, o cer
to é que avi quasi morta, acreditando
mesmo ser de poucos dias a sua vida.
A pobre velha tinha febre ardente, pai
lidez cadaverica, tosse desesperadora,
fortes dores no peito esquerdo e direi
to, e nas costas, sendo que ao tossir pa
recialhe muitas vezes não poder sup
portal-as, em virtude de extrema fra-
queza e uma anciã que por vezes pa
reeia suspender-lhe a respiração. Usan
do a enferma um vidro apenas de seu
Pleuritol, foi bastante para coraplet
cura, sendo notável que logo no pri
meiro dia, a melhora foi muito acon
tuada e a cura mesmo rápida. Acon-
selho ás pessoas que forem atacadas de
moléstias do peito o uso desse prepa
rado sem egual.

Da cr. obr.
Maria da Conceição de Oliveira Barros

Quixeramobim, 22 de Dezembro de
1093,

Agradecendo a offerta e a cura, re
commendo a todas as pessoas que so
ffrem das vias respiratórias o uso
desse remédio sem rival em taes casos.

Do p.e cr. e obr.
José Appollonio de Castro Pimentel.

Quixeramobim,! 7 de Dezemb. 1903

lllm.Sr. Pharmaceutico Barros Leal
Meus cumprimentos. Já' de meu de-

ver vos dirigir esta humilde (artinha,
como prova de minha eterna gratidão
em vista do resultado milagroso do
vosso preparado denominado Pleuritol.
Como não ignoraes, achava se minha
filha Maria da Expectação, de 11 mezes
de edade, com uma febre muito arden
te, e que pólos demais symptoinas mui
to se assemelhava a uma pneumonia
complicada com uma enterite conforme
havieis dicto, quando a medicastes a
meu pedido. Aiuda estou por ver um
remédio de effeito tão tapido e prom
pto como esse vosso Pleuritol. Não
me cançarei de dizer a todas as pessoas
de meu conhecimento o maravilhoso
resultado desse preparado em virtude
do qual uão haverá mais enfermidade
do peito. Acceitae, illustre bemfeitor da
humanidade, o meu etsrno reconheci-
mento, e que Deus vó's dê muitos an
nos de vida para allivio dos que pade-
cem. Vosso cr. att. e obr.

Joaquim Ramos de Freitas,
Quixeramobim, 24 de Dezemb. 1903

(Antiga tioiizag»)

PeaSa de reccSer *

í-bíifes

Thosphatiua Fallières
Itemoneurol Cognet
Ampoulas Fraisse de cadodylo-iódohydrargirio

Clin fl.benzoato de mercúrio
» chlorhydrato de quinino

fl fl cacodilato do Soclia
Gottas » » i; V
Pastilhas de stovaina
Laxocoufectos Richard
Croolina Pearsou verdadeira, em frascos de kilo
Elixir de saúde de Bonjean
Xarope e Pastilhas de Vido (heroina e bromoformis)

'*.;, f:t.<.
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<§>Fande numero de saes: e
alcalóides garantidos puro?.

mencia do Alalfio

lllm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal
Usaudo o seu preparado o Pleuritol

foi tal o resultado colhido na sua ap-
plicação, que me atrevo a dizer-lhe não
haver remédio egual, conforme os sym-
ptom^s da molet-tia de que eu softria.'
Ha muito tempo tinha eu sido atacado
duma bronchite, acompanhada actual-
mente com uma forte influenza de ca-
meter perigoso, no entanto um vidro
apenas foi bastante para debellar tão
terrivel mal.

Pode v. s. fazer desta o uso que pre
tender, estando eu sempre prompto a
dará respeito informações a quem quer
que as peça. De v. s. cr, att. obr.

Manoel Alexandre Nunes.
Quixeiamobim,17 de Janeiro de Í904.
Nomes de pessoas que attestaram,

e que deixo de dar á publicidade para
uão tornar enfadonho aos leitores:

Antônio Henrique dé Almeida .
Samuel Zozyno Nogueira Fernandes

Conrado Barroso de Oliveira
Carlos Álvaro da Silva Barros
Raymundo Victoriano da Silva

D. Maria de,SantfAnna Pimentel .
. D. Lauta Barros

D. Franciscà da Motta
ELIXIR DE VELAME E TIU'

IODURADO.
E' um poderoso medicamento - para

combater todas as impurezas de «an-
gue, estinguindo completamente as
affecções cutâneas, comor-^empingen^
manchas no rosto, darthros, boubaa,
cravos, erysipelas brancas, eezemas e
rheumatismô. Emprega-se ainda com
suecesso nas flores brancas, inflamma
ções do utero e carie dos ossos/

USO:—Para adultos 2 colheres das
do sopa por dia. Para crianças,2 das
de chá,

Mudou-se para a Rua Floriano Peixoto, entre o Telegrapho Inglez e o
Hotel do Norte.

Os assignantes devem procurar n'esfce ponto, até 3 horas; da tarde.
Os pedidos de assignaturas para o trimestre de Novembro, Dezembro e.

Jeneiro 906 —devem ser enviados a J. Rocha, aos cuidados da Pharmacia
Pocha, Ceará.

Annuncios para o texto da revista são publicados de accordo com a
abella seguinte :

linha—uma vez—2$000 1 mez— 8$000
linhas— „ » — 40000 1 > J7$000

» 3 „ - » „ -6$000 1 > 21$00a .
1 quarto pag.fl „-25$000 1 „ ^OíQOO' ('
Clichês dos annuncios estão incluidos nestes preços. 
Tiragem—35.000 exemplares. '.',::.'•
Circulação n'este Estado-mil exemplares. i

Advogado
3)r- ^irailio ^Brigido

Escriptorio rua do Ouvidor 42 lado
da frente.

Itesidencia-HPaassos Manoel n. 4.

Rio de Janeiro.

]5oít\ ponto St

Presteza, acceio, e sinceridade no
avio das receitas-~RUA SENADOR
POMPEU N. 200.

Carneiro sumido \
Ha dias desappareceu da casa de Manoel

Franco 1 carneiro branco lavrado de preto,
manso e acostumado a.sella.
'• A pessoa que vier entregar a Manoel Franco
na praça J. de Alencar n. 2 A, ou nesta ty-.
ppgraphia, será bem gratificado.
1—3. 22

Carteira
; Comprasse uma na rua Major

Facundo, 70. JPires e Giá.
1—3 '•• 21 .

Fumo do íBrejo
Encontra-se de primeira qualidade a

mil réis o kilo no armazém de—.

Vende-se uma taverna, com gaz ea-
canado, contendo pouca mercadoria*
no B. V. Rio Branco n/ 2, esquina
de D. Pedro, a tratar na mesma. .

1-3

• Medica. ;y;:
Dr. José ile Castro Medeiros

V

Stesidenèia >f$

Rua Senna Madureira n. 99

; ;: ^ FORTALEZA.

? 
; ATTENÇÃO

f "Água Oxygenada'' faz a Pliarnüaeia
Pontes.

* Pharm. Pontes, ant. Gonzaga

s J, AGOSTINHO. /

Quereis gosar saúde ? Comprae na
Pharmacia Pontes, ,^ue os raedicamen-
t08sSof garantidos novos e puros.¦('-¦*-..- ', . ;i.-'. ; » ¦ -

Pharm. fontoa antiga-, Gonzaga/"
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Imcnto completo, capricfiosàmenfe escolfiido nas principaes FaSrieásRio e S. Paulo. ' do

^àlas» maloías, f>olsas, «aecos de viagem» selitís c arreiòs'Preços sem competência; ao 'alcance dèioclw. e qualidade a contento elo mais exigenfe-
Convidamos as sr*. cavalheiros e as exma* famílias, a visüarcm nosso esfaBelecimenfo onde enconírapão o máximo agrado e sinceridade-

Pires k Comp.—Pma Major Facundo N. 70
Junto a "Casa Villar"

,. /

*

<M ¦

'

i A. • 
,

?.<

^'. . .

Calçados
Quem mais barato vende este arti-

go 4 o Luiz Carvalho.
i Eüà das Tri ucheiras 17.

íBorzcauitts de pellica
PawJwmem, a 9$O0O o par, bó o

Lula Carvalho pôde vender,
Rua das Trincheiras 17.

gandalílas Brancas e de vettttliná
Procurai no Luiz C<_rvalho.
Rua das Trincheiras 17.

Em «alçados Walos e eleaanks
À;ctsa do Luiz do Carvalho á rua

das irú-cheirae 17, é a que offerece
maisWantagens ao comprador.

Avizo

j?o puBlico e ao commercio
Communicamos ao publico e commer

cio que 'nesta data contrahimos uma
sociedade commercial para venda
retalho de fazendas e molhados na
cidade de Redempção sob a razão so-
ciai de Cyriaco Lima & Comp. em
que somos solidariamente responsáveis,
podendo cada um faser uso da firma
para as transações da casa.

Redempção 9 de Setembro de 19GÕ
Francmo Oyriacp Lima.

Arthur Lima.

S; O abaixo assignado declara ao pu
ilico e'ao commercio desta capital que
por suar livre e expontânea vontade
deixou de ser empregado da mercearia
do 8r. Homero Barbosa Lima, para
tomar conta de uma mercearia deno-
^rínàda—"Despensado Boulevard"-de

S" 
ròpriédade do sr. Ovidio Leopoldino
a Silva.

í Aproveita a opportunidade para
agradecer ao mesmo sr. o modo lhano
e cavalheiroso com que o tratou du
irante o tempo em qúe esteve einpré-
gado no seu estabelecimento.

: Fortaleza, 18 de Setembro de 1905.

Pedro Ferreira Brilhante.

^infio de Jumhéhsí
preparado de

R. Theophilo
Reme-lo especial contra os enfastes do fi-

gado e baço.
Garrafinha ijfsoo

na pharmacia «Pontes».
j ............ |

Josino Siqueira
I - Afina e concerta pianos, órgãos e séra-
j finas.
I Rua das Flores n/ 29.

;': Advogados
O Dr.R. de Farias Brito

e A. de Mello Filho, têm
escriptòrio de advocacia em
Belém, do Pará, á Rua 13 de
Maio n. 46, 1. andar.

pilulas de Velam?
-DO-

Iwtói Barros Leal

Pharmacia Rocha
"Vende"pelos 

preços das tabellas publi-
cada. pela >"

tDrogaria Studart.
...— 1

í Casa
! Vende-se uma sita na Rua
dst Trindade, canto da Ru^i An
tonio Pompeu. \

! Trata-se com Francisco Lima,
4 Rua do major Facundo n. 54.
«¦¦¦ - 11 1 • ¦¦¦¦¦ÍMflHM__B-M_-----__^_-W---K--__-~-----M-B

_Dr- TJlvaro Fernandes
Medico, operador e parteiro

l CONSULTÓRIO

Pharmacia Studart
RUM Floriano Peixoto, S«

De 1 1/2 ás 4 1/2 da tarde

Besi--ncia--R-a Formosa 180 A, em frente ao
-Iracema»

" CEARA'

Excellente depurativo. Preço-
nizado em todas as impurezas
do sangue^ de origem syphili
tica ou não. Não ha rheumatis
mo, por mais rebelde, que não
ceda a acção deste poderoso
medicamento.

Encontra-se, em Fortaleza, nas
pharmacias Amorim e Rocha.

*_t.á&Àá_M__3_àá_à_à&
me morai e

POR

te
te

| ia S. I
fgj j\pprovado pela inspe- i»-
$ ctoria de Hygiene do Cè- jg*
fgj ará, é o melhor de todos te-
jg( os preparados até hoje jg«-
p| conhecidos contra—Bron- |g*4$ chites, Influensas e Affe* g-
*gj cções Pulmonares. te
$ j\ efficacia deste pode. $-
fgj roso medicamento Cons- )gü
fgj titüé o seu único reclame, jg*
P )\cha se a venda na praça §*
y J. d^lencar n.« 14, e rua :#?
<gj Sehná-vladureirà n.*

u\ ' u Adi uu

Í:«.I < |. RI

Por seis mil réis—Vende-se uma ca
raisa especial peiio de linho ou de fustüo
com ou sem prega, lisa ou bordada, grandesortimento acaba de receber a loja Colombo.

Punhos e Collarinhos—modernissi-
mos e baratissimos Loja Colombo.

Ctiapcos Ingleses Chrystis—Grande
sortimento recebido pelo ultimo vapor na loja
Colombo.

Por cento e quinze mil reis—Um
terno de casemira inglòsa de qualidade súpe
riorcom forro e acabamento de primeira qua-'idade n'alfaiataria Colombo.

Calçados Americanos—grande sorti
mento loja Colombo.

Por seis mil réis—Uma colcha grande
para casal na loja Cblòmbo.

OolombO

Por quarenta e cinco mil reis—Um
corte de vestido todo bordado ultima novidade
loja Colombo.

Cartolas—especíaes e modernas grandesortimento na loja Colombo.
Bordados d'applfcaçfio-para vender

por metro recebeu a loja Colombo.
Tocas de seda—e de bordado paracreança grande sortimento na loja Colombo.
Por mil reis—Um metro de brim espe

ciai na loja Colombo.

Caças e tecidos finíssimos— verda
deira novidade na loja Colombo.

Brim de linho para lençol—com
2 i[2 metro de largura a 4500 o metro na loja
Colombo.

Por quatro mil e quinhentos reis—Um metro de oleado para mesa na loja Co
lombo;

Por quatro mil reis—Um metro~de
brim de linho fino na loja Colombo.

Por quatorze mil reis—Vende-se um
metro casemira inglesa na loja Colombo.

Por três mil e quinhentos reis—Vende-se uma linda gravata de Plastrão na
loja Colombo.

Por mil e oito cento reis—Vende-se
uma linda gravata de laço na loja Colombo.

Por dois mil coito cento reis—Ven-
de-se um suspensorio Guiean na loja Co-
orabo.

Por nove mil reis—Uma dúzia de guar-danapos brancos de linho com meio metro
quadrado na loja Colombo.

{©oíèl de J^Vanee,
. k-ssíj

85. W

Jj, Preço—2$ooo *j

'SOásas
Vendem-se, trercasas de três portas

cada' lima,, mãguificamente localisadas
a com optimas acommodaçõeB, eendo
uma á rua Formosa, 189, contígua á
caaâ Visinha ao club Iracema; outra á
rua Major Facundo, 146 junto ao Col-
Ipgio do sr. CástelJo Branco é, outra
rfo.J^oulevard Visconde do Rio Branco.
37, diefronte á residência do Dr,. R P,
Éaird.

Para informações, dirijam-se os pre-
OWLHOR QQ CEARA'|tendentesS roa iTÒrn.osa 189-

Por 8;50.0 reis—Vende-se um metro de'brim de linho adamascado com 1-60 metro de
largura na loja Colombo.

Por 8.000 reis—Vende-se um feichü de
Unho e seda de todas as cores na loja Co
lombo.

Por 1.5000 reis—Vende-se um espartilho
de cadarço na loja Colombo.

Por dez mil reis-Vende-se um costume
de pijama qualidade espeçialna loja Colombo

Chapeos canòtíé—grande sortimento na
lloja Colombo."

Por ""ÍI Ç quinhentos reis—Vende-seum frasco, de tônico oriental ria loja Colombo.

Por 80Ò reis—V^ndeVse um sabonete datosta d'àfrífca na lójá Colombo.

Extrato, sabonete, brilhantina, pó d'arto_
e -glaia na loja Colombo.

1 leiiritx)!
E' o medicamento por excellencia

para combater a pneumonia, brohctiitè
inflúénzaj.asthmajetc. '1

E' o unicò réniedio no tratamento do
sarampo, fazendo-o desapparecer com
um a'dois vidros!'

Encontra-se nas pharmacias: Rocha,
Amtífim) Pastèur e Franceza.

Companhia fiança, da pahia

Pundada

I seguros Ilif! í terrestres
na eapiíaí da Sania
35 ANNOS DE EXISTÊNCIA !!'

em 187©

fi T T fi) Wm ho _ _ *

Sinistros pagos até hoje no valor de mais de
rs. 6.ooo:òoo$ooo.

Agentes n este Estado
J. Bruno Filho & Comp.3—

W60 de Juritóa
Fcrrnglnoso

preparads de

R. Theophilo
Remédio poderoso nas pessoas que preci-sam de preparações de ferro.
Na anemia é de um effeito prompto e

certo.
Garrafinha —1J500

na pharmacia «Pontes».

1 A iiiia ii 1
para acompanhar a baixa

resolveu vender:
Pilulas de Bristoí—vidro 1:200

¦4Ê ' * Ayer 1:200 __
^ Emulsão Scòtt 2:000 ^-^ Pilulas Rosadas 2:000 üf_»tô Ferro Quevenne •« 2:500 SV
*^ Histogenol—vidro grande 8:000 ^^S « « pequeno 4.-000 2?¦ÍM Agüa inglesa Lisboa 4:000 -g*».
*^ Pilulas Heinzelmeen 2:000 ftSÍ Creolina—kilo 2:000 h
^| Ampolas Histogenol 7:000
Zfa Ampolas Silva Araújo—qual-

quer qualidade—caixa dè
12 /5:000

Vinho Caramurú, 3:s00
Salsa Bristol—vidro 8:000
Água Vichy 1:500

Manoel Ricardo de Hollanda
retirando-se para fora do Estado., á tratar denegócios do seu interesse, participa ao pu-bhco e ao commercio, que ficará na gerenciade sua casa commercial, seu füho José Aure-llano de Hollanda.

Fortaleza, 25-8—I9O5.
Manoel Ricardo de Rollanda.

*************
mm __j&
Se. Rua dãs Piores, Floriano Pei^ ^

xoto, e Major Facundo
Ceará—Fortaleza

* Me # Unive1
(Antigo HotiBl de Franco)

RestáüíÉ a' Ia Carie

__

m

Não pretendendo publicar novas
tabellas, avisa que seus preços são
os mesmos que estão sendo publi-
cados pela tDrogaria Studart.

Antpotas Cacodylato Sódio e Me,har
sinato—caixa— 4:5o o

na «Pharmacia .Rocha..

<_5uiâ Éléi-ôral
Formulário para as eieiçôes de 31 de De-

zembro pi futuro.

? Minutos de. actas de installação das mesas e
actas de eleições tudo conforme a Novíssima
Lei Eleitoral:~-

Véndè-se nesta typògráphia.

| BR.MOREIRA 1-fiflCHA ||g
MEDICO 9-

g* Especialista, em ope- Ç
*WL rações, partos e molesti- T
W as das senhoras. W
f$ Consultas na -Pharma- y0* ?

«*j . Este grande e bem co-
§3_€j nhecido Hotel, recertte-
^ mente reformado e rea-
$$ berto, tem bons commo-
JK dos para os Srs. Hospe-
S?| des e Familias, Cosinh,a

jk\ de Ia Ordem, e pessoal
.^habilitado para o serviço.

jjtój j?««eio e, pFompíídão:
^i jísFado e sinceridade

B;'
^! Garante-se modicidadè nos preços

%i Pedro Ilypolito Girará.
jjj! Proprietário.

jfe!( O proprietário attendendo
9K-L'& *}$. ào , cambio ; resoiveu
|K;j fazer uma grande reducção nos
S$! preços de sua tabeliã,:
ij» Hospedaria e pensão 9()'i.0p0•--1 Mesada 6Q$0.Õ0 .

Pratos avulsos $5001'
ií ^-¦¦¦ -m

m
®

*

ü
*

g^mffinigigi

No armazém dè J. Lti^èiè 4
>mp. Praça ;do F^rèirá iy 9vende-se em barricas, marca—

Téjp—á 2o$oóo.

As cervejas Brabma-porter e aotarctí
ca-porter-—sãoincòntestavelmente
as únicas marcas nacionaés que se,. cia Galeno», de 12 ás 2 _; nnAa „n ,.

M h. da tarde. f g?& 
C,°™Parar em !abor ^ quali

± Cornados a qualquer f 
dade á CervéJa Gu,ntós-

|hora.. |Sb* Residência Rua 24 de T
2* Maio n- rfír, m

A pharmacia t Rocha > acaba
Ide retirar da alfândega um' grân-<0|de e completo sortimento de

^$$^$$$$$^4* ;|homèôpáthia állemá.

itt-g ¦ ¦"

MANCHADO


